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O TOMBO DO HENRIQUE

        Parte Um: O Acontecimento

 

        Henrique é um garotinho de nove anos, sempre sorridente.

        Ele adora ir na fazenda de seu tio Flávio, para onde vai em todas as

    férias.

        Por isso Rique, c omo é c arinhosamente c hamado pelos seus pais e

    amiguinhos,

        vive torc endo para que as férias c heguem logo.

        Lá na fazendo do T io Flávio, Rique adora montar o seu pônei -  ponei

é um

        c avalo espec ífic o para garotinhos -  que se chama T rovão.

        Um belo dia... quando Rique estava passeando junto c om seu T io,

montado

        c laro em seu T rovão, aconteceu um algo inesperado...

        Uma cobra c ruzou o caminho...

        T rovão muito assustado, deu um pinote e com isso Rique caiu...

        Seu T io Flávio, muito assustado, c orreu para acudir seu sobrinho

    querido.

        T io Flávio  percebeu, então, que Riquinho tinha se ferido.

        E , achando que o ferimento era grave, pois Riquinho encontrava- se

    imóvel ao

        chão, saiu correndo a chamar:

        _ Matilde, Mônica, Tata, c orram, depressa, Riquinho prec isa de
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ajuda.

        Assim que Matilde -  sua esposa -  c hegou junto c om suas duas

filhinhas e viram a c ena...logo disse:

        _  Flávio, querido, prec isamos leva- lo para o Hospital urgente, mas

    antes        vamos tenter reanimá- lo um pouquinho ?

        _ Mônic a, vá ao c asarão c orrendo pegar a maleta de primeiros

socorros. Tata        vá junto c om sua irmã e ligue para o c ompadre Amânc io, peça a ele

para providênc iar um c arro urgente para podermos levar o nosso Riquinho

para   o        Hospital na c idade,  o mais depressa possível. Vamos... depressa,

    meninas, corram, rápido...

        _ Riquinho, Riquinho, meu filho, responda por favor. Oh!  DEUS nos

ajude  por favor...

Parte dois: Enquanto Isso...  No Plano Espiritual....

 
        Em resposta a prece da tia Matilde e tio Flávio, lá No Plano

Espiritual

        ,Olavo, um Espírito Protetor e amigo da família se aproxima para as

        nec essárias providênc ias.Ele vem acompanhado de dois Espíritos que

são

        enfermeiros . E eles conversam entre si:

            -  Márc io e Gustavo, vamos providenc iar os necessários recursos

        magnétic os para o nosso Henrique.A queda não foi tão grave, mas ao

    perder os

        sentidos, lembranças do passado vieram com muita intensidade, e c omo



    podem

        ver, ele se encontra zonzo e pode c om esse desequilibrío fic ar mais

    tempo

        desac ordado que o normal nesses c asos e aí sim poderá haver

prejuízos

    para o

        corpo físico dele .

            -  Como vamos agir irmão Olavo ?

            -  Aguardemos a chega de Compadre Amânc io,  amigo da família.Ele

é

        Espírita e está sempre pronto a c olaborar. Nós utilizaremos de sua

boa

        vontade para c onseguirmos os fluídos nec essários para reanimar nosso

        irmãozinho Rique...

            Nisso, na Terra, chega o compadre Amânc io, apreensivo..

 

Parte três: A Chegada de Amâncio

         _ Vejam é Amânc io chegando , que bom!  -  diz T io Flávio .

        Amânc io vem chegando  um tanto quanto apreensivo, e vai logo

dizendo:

        _ Não mexaram no c orpo dele não é? Pois se não souberem movimentar

    poderá oc asionar problemas em sua c oluna... afinal não sabemos a

extensão do

    ferimento...

           _  Matilde, Tata e Mônica, enquanto verific amos aqui, vamos

procurar

    ac almar e para isso nada c omo uma boa oraç ão ao Pai, por isso voc ês

estão

    enc arregadas de orar, ok

        _ ok, T io Amânc io -  respondeu Tata e começaram, as três , a orar o

Pai    Nosso.

        Enquanto isso, Amânc io c omeçou a verific ar qual a extensão dos



    ferimentos de Henrique... e enquanto fazia isso , dizia mansamente:

        _ Henrique, acorde, meu filho, acorde... Fale conosco... Você sabe

que

    gostamos muito de você...

        Nisso, muito vagarosamente, Rique começou a dizer:

        _ T io Flávio! T io Amânc io!? Aaaiiii que dooorrr, aaaiiii minha

cabeça...

    c adê, c adê o trovãoooaaaiiii...que ac ontec eu!?

        Todos , então , rodearam Rique...Mas, Amânc io, foi logo falando:

        _ Podem parar com isso , vocês, meninas vc s continuam a orar...

enquanto

    acabamos de verific ar os ferimentos do Henrique...

        _ Eu cai do trovão!? -  pergunta Rique

        _ Sim, meu filho, c aiu; por isso nada de se mexer, pois sua cabeça

teve

    um ferimento e prec isamos verific ar direitinho antes de poder levar você

até

    o c arro e até o hospital na c idade c om segurança...c ontinue c onversando

    c onosco, ok?

        _ ok, tio Amânc io... aiii minha cabeça dóóiii....  meu braço também

    dói... será que eu quebrei ele? ai ...

        _ Acho que quebrou sim seu braço , Rique...

         _ T io... por que o Senhor mandou que as meninas fic assem orando? ai! aí    dói T io...A
gente não ora só quando algum doente vai morrer? eu vou

    morrer? -  perguntava vagarosamente Rique

 
 

Parte quatro: A explicação de Tio Amâncio



        _ Não meu querido,  respondeu o T io Amânc io... Não é só quando algum

doente vai morrer que oramos.

        A oraç ão deve estar presente em todos os momentos de nossas vidas:

devemos orar quando nos sentimos em perigo, quando nos sentimos enfermos do

c orpo, e princ ipalmente quando estamos enfermos da alma, onde podemos

observar através de diversos sintomas, c omo : uma tristeza aparentemente

inexplic ável, um sentimento de raiva, de inveja e muitos outros sentimentos

que não nos ajuda a c resc er,...

    Ahh!! e nunca devemos nos esquec er de orar também quando estamos

felizes, quando c onseguimos c onquistar algo que desejamos; ao amanhec er de

c ada dia, agradec endo por mais um dia junto a toda esta maravilhosa beleza

da natureza que nos c erc a, ao anoitec er, agradec endo por mais um dia que se

passou, pedindo que a noite seja tranqüila e restauradoura.

        Enfim Rique a prece é um instrumento que nos liga ao nosso Pai Maior

e ao nosso Mestre Jesus, por isso devemos sempre c ultiva- la.

        Agora c hega de c onversa, vamos logo ver o que se passa c om nosso

garotão!...

 

Parte cinco: O Agradecimento de Rique 
 



        E assim, c olocaram Rique no c arro e todos foram ao hospital da

c idade para verific ar quais os ferimentos dele.

        E que felic idade! Era apenas um braço quebrado, o qual engessado foi

e o ferimento na c abeça fora apenas um corte mais fundo, no qual foi dado

alguns pontos, mas nada mais sério.

        Rique devidamente medic ado voltaram para a fazenda do T io Flávio c om

os c orações aliviados...

        Ai c hegarem em casa, Rique foi fazer repouso, c omo o médico mandou e

disse, para surpresa de todos:

       _ T io Flávio! T io Amânc io! T ia T ilde! Acho que vou fazer como o T io

Amânc io ensinou e orar agradecendo a Deus, voc ês oram comigo?

        _ Claro! -  responderam todos juntos

        _ Obrigado Deus por ter me protegido e , no meu tombo, não ter me

machucado mais e nem trovão ter se machucado também. Ahh! obrigado por eu

ter tios e priminhas que me amam também.

 
(História c onfec c ionada a multi-mãos pelos partic ipantes da Sala De Estudos Virtuais Evangelize CVDEE -  em

semana de estudo de c riaç ão literária)
   


